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HORROR NO ORIENTE MÉDIO

Ataque mata  
número 2 do Hamas 

Saleh Al Arouri morreu num bombardeio ao escritório do grupo na capital do Líbano, deflagrado por Tel Aviv. Autoridades 
palestinas dizem que haverá consequências, enquanto Israel afirma que está “preparado para qualquer cenário” 

A 
guerra de Israel contra mili-
tantes palestinos chegou à 
capital do Líbano, onde um 
ataque matou o vice-líder 

do grupo terrorista Hamas. Saleh 
Al Arouri, 58 anos e considerado 
figura-chave nas negociações de 
wcessar-fogo e libertação dos cer-
ca de 130 reféns ainda mantidos 
em Gaza, foi morto em um bom-
bardeiro guiado por drone no es-
critório da agremiação, em Beiru-
te. Segundo a mídia libanesa, hou-
ve seis vítimas no total.

O primeiro-ministro do Lí-
bano, Najib Mikati, condenou, o 
ataque e classificou a ação como 
criminosa. “Esse novo crime is-
raelense busca arrastar o Líbano 
para uma nova fase de confronto”, 
destacou em comunicado. Os en-
frentamentos entre o Exército de 
Israel e o Hezbollah libanês, um 
aliado do Hamas, limitam-se, até 
o momento, às regiões de frontei-
ra no sul do Líbano.

O movimento libanês, apoiado 
pelo Irã, advertiu que a ação não 
ficará impune. “Nós, o Hezbollah, 
afirmamos que esse crime não fi-
cará sem resposta”, afirmou o gru-
po, por meio de um comunicado. 
“Consideramos que o crime de as-
sassinar o xeque Saleh al Arouri no 
coração do subúrbio sul de Beirute 
é um grave ataque contra o Líbano 
[...] e um acontecimento perigoso 
no curso da guerra”, acrescentou.

Em Ramallah, na Cisjordânia, 
sede da Autoridade Palestina, 
houve protestos contra o ataque 
em Beirute. Mohammad Shtay-
yeh, primeiro-ministro palesti-
no, condenou o assassinato de Al 
Arouri e alertou sobre os “riscos e 
consequências que podem resul-
tar desse ataque perpetrado por 
criminosos conhecidos”. Em no-
ta, o Hamas disse que “jamais será 
derrotado”. Já o Exército israelen-
se, limitou-se a comentar que es-
tá “preparado para qualquer ce-
nário” que possa surgir depois da 
morte do número 2 do Hamas.

 Resistência

Após passar cerca de 20 anos 
em prisões israelenses, Al Arou-
ri foi liberto em 2010, mas com a 
condição de se exilar. Ele foi de-
portado para a Síria, depois mu-
dou-se para a Turquia e, enfim, 
para o Líbano. Em 2014, o líder do 
Hamas confessou a participação 
do grupo em ataques em junho 

Em Ramallah, na Cisjordânia, sede da Autoridade Palestina, protesto contra o assassinato de Al Arouri: “crime não ficará sem resposta”
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daquele ano, nos quais três adoles-
centes israelenses foram seques-
trados e mortos na Cisjordânia.

“A morte dele não deterá a resis-
tência”, reagiu Ezzat al Rishq, mem-
bro do escritório político do Hamas 
no Catar, em um comunicado. “O 
assassinato de Al Arouri é uma no-
va agressão contra nosso povo, isso 
significa também que Israel abriu 
um novo campo no conflito, e (o 
assassinato) não passará sem puni-
ção”, disse ao Correio Basem Naim, 
chefe do Departamento Político do 
Hamas em Gaza.

O conflito atual entre Israel e o 
Hamas começou após um ataque 
sem precedentes do movimento is-
lamista em 7 de outubro perto da 
fronteira de Gaza, que deixou 1.140 
mortos, a maioria civis. Em respos-
ta, Tel Aviv prometeu “aniquilar” o 
grupo terrorista, que governa o es-
treito território de 2,4 milhões de 
habitantes desde 2007, e lançou 
uma ofensiva incessante. A ope-
ração já causou 22.185 mortes, se-
gundo a agremiação, sendo a maio-
ria mulheres e crianças.

Apesar das pressões da 

comunidade internacional por um 
cessar-fogo, o porta-voz do Exército 
israelense, Daniel Hagari, anunciou 
na segunda-feira que os militares se 
preparam para “combates prolon-
gados” que se estenderão ao longo 
do ano. Segundo o site americano 
Axios, que cita fontes anônimas de 
Israel, o Hamas propôs um novo 
plano de troca de reféns por prisio-
neiros palestinos no domingo, mas 
o governo de Benjamin Netanyahu 
rejeitou a proposta.

Ontem, o ministro da Defesa 
israelense, Yoav Gallant, que “a 

ideia de que poderíamos parar 
em breve está errada”.”Sem uma 
vitória clara, não poderemos viver 
no Oriente Médio”, acrescentou, 
após visitar um contingente de 
soldados em Gaza, onde 173 mili-
tares israelenses morreram desde 
o início do conflito.

No sul de Gaza, várias teste-
munhas relataram impactos de 
mísseis em Rafah (sul) e bombar-
deios perto do campo de refugia-
dos de Jabaliya (norte). Também 
foram registrados combates em 
Al Maghazi e Bureij e na principal 

As primeiras 48 horas de 2024 
no Japão foram marcadas por 
duas tragédias. Depois da suces-
são de violentos tremores de ter-
ra, que deixaram mais de 50 mor-
tos e prejuízos incalculáveis, o 
país foi abalado pela notícia de 
um choque entre um avião da 
Guarda Costeira e um Airbus da 
Japan Airlines, na pista do Aero-
porto Internacional Haneda de 
Tóquio. Cinco pessoas morre-
ram. Todas as vítimas estavam 
a bordo da aeronave oficial, que 
levaria suprimentos a áreas atin-
gidas pelo devastador terremoto 
de segunda-feira.

O primeiro-ministro japonês, 
Fumio Kishida, prestou home-
nagens às vítimas do aciden-
te. “Esses funcionários tinham 
um elevado senso de missão 
e responsabilidade nas áreas 

danificadas, e isso é muito la-
mentável”, disse, expressando o 
seu “respeito” e “gratidão”.

Todos os voos domésticos do 
aeroporto foram cancelados, de 
acordo com o site do aeródromo, 
mas a maioria dos voos interna-
cionais foi mantida. O Aeropor-
to Internacional Haneda de Tó-
quio é um dos mais movimenta-
dos do mundo.

Explosão

O avião da Japan Airlines, pe-
gou fogo após a colisão, segun-
do imagens transmitidas pelo ca-
nal de televisão pública japonês 
NHK, minutos depois que seus 
379 passageiros e 12 tripulantes 
haviam sido retirados. Da aero-
nave da Guarda Costeira, apenas 
uma pessoa se salvou. 

Após terremotos,
colisão de aeronaves

JAPÃO

Avião da Japan Airline pegou fogo na pista do aeroporto de Tóquio
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Numa gravação feita às 17h47 
locais (5h47 em Brasília), é possí-
vel ver o Airbus A50-900, que ha-
via chegado de Sapporo, no norte 
do Japão, rodando na pista antes 
que uma grande explosão deixas-
se um rastro de chamas atrás da 

aeronave, que parou um pouco 
mais à frente. 

Outro vídeo, publicado na 
rede social X (antigo Twitter) 
mostra pessoas deslizando por 
um escorregador de emergên-
cia do avião, enquanto chamas 

consumiam a traseira do veículo. 
Apesar da intervenção dos bom-
beiros, que pulverizaram a fuse-
lagem, as chamas se espalharam 
por toda a aeronave depois da re-
tirada dos passageiros. A compa-
nhia aérea declarou que sua ae-
ronave colidiu com a outra logo 
após o pouso. 

“A fumaça começou a tomar 
conta do avião e pensei ‘isso pode 
acabar mal’”, disse um passageiro 
aos repórteres no aeroporto. “Ouvi-
mos um anúncio de que as portas 
traseira e do meio não poderiam 
ser abertas. Então, todos desem-
barcaram pela frente”, acrescentou.

Contra o relógio

Já o avião da Guarda Costeira 
se preparava para decolar rumo 
à província de Ishikawa, na pe-
nínsula de Noto, onde houve o 
terremoto principal, de magni-
tude 7,6. Ontem, socorristas ja-
poneses buscavam sobreviven-
tes da catástrofe. O número de 
mortos ultrapassa 50.  “Precisa-
mos correr contra o tempo para 

resgatar os afetados”, destacou o 
premiê Kishida. 

O Japão também contabiliza os 
prejuízos. Ao longo do dia, as au-
toridades constataram a extensão 
da destruição em Ishikawa, com 
edifícios ainda fumegantes, casas 
demolidas e barcos de pesca afun-
dados ou arrastados para a costa. 
“Foram confirmados danos mui-
to extensos, incluindo muitas ví-
timas, desabamentos de prédios e 
incêndios”, disse Kishida. 

Imagens aéreas mostraram a 
devastação de um incêndio perto 
de Wajima, onde um edifício de 
sete andares caiu. A maioria das 
casas da cidade costeira de Suzu 
desabou, de acordo com funcio-
nários citados pela agência de 
notícias Kyodo.

Na pequena cidade de Shika, 
bastante afetada, centenas de 
moradores fizeram fila em fren-
te à prefeitura local para receber 
os seis litros de água designados 
a cada pessoa. Ao todo, cerca de 
150 sismos foram registrados en-
tre a tarde de segunda-feira e a 
manhã de ontem no Japão.

cidade sulista, Khan Yunis, onde 
o Exército israelense concentrou 
suas operações.

Fome

O Crescente Vermelho palestino 
anunciou na rede social X que em 
Khan Yunis seus locais foram alvo 
de bombardeios israelenses. O Mi-
nistério da Saúde de Gaza disse que 
esses ataques deixaram quatro mor-
tos, incluindo um recém-nascido.

Com os bombardeios inces-
santes, a população da Faixa de 
Gaza enfrenta uma crise humani-
tária com risco de fome. A maio-
ria de seus hospitais está fora de 
serviço. A Organização das Na-
ções Unidas (ONU) estima que 
85% dos habitantes do territó-
rio atacado foram deslocados pe-
lo conflito, e os palestinos so-
frem com a escassez de alimen-
tos, água, combustível e remédios 
devido ao bloqueio imposto por 
Israel em 9 de outubro.

Apesar de uma resolução do 
Conselho de Segurança da ONU 
para pedir o envio “imediato” e 
“em larga escala” de ajuda huma-
nitária a Gaza, os caminhões com 
suprimentos entram em conta-
gotas. O chefe do Hamas, Ismail 
Haniyeh, afirmou em um discurso 
recente que os reféns só serão li-
bertados sob as condições estabe-
lecidas pelo movimento islamista. 
Haniyeh, que vive no Catar, tam-
bém declarou que o movimento 
estava “aberto” à “ideia de um go-
verno nacional para a Cisjordânia 
e Gaza” após a guerra.

Equipes de defesa de Beirute no local do bombardeio: críticas a Israel     
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Al Arouri era figura-chave na rede de financiamento do Hamas 

 Hamas/Divulgação 

A Turquia, cujo presidente 
Recep Tayyip Erdogan 
criticou duramente o 
primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu 
durante a guerra contra 
o Hamas, anunciou a 
detenção de 34 pessoas 
suspeitas de planejar 
raptos e espionagem 
em nome do serviço de 
inteligência israelense 
Mossad. Erdogan alertou 
há semanas sobre “sérias 
consequências” caso Israel 
tentasse atingir figuras 
do Hamas que vivem ou 
trabalham na Turquia.

 » Espionagem  
na Turquia


